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O CURRÍCULO INTEGRADO  

COMO CAMPO POSSÍVEL DE INVENÇÃO DE 

MUNDOS PLURAIS E EMANCIPATÓRIOS:  

Uma conversa com Jurjo Torres Santomé 

Sandra Kretli da Silva 

Tânia Mara Zanotti Guerra Frizzera Delboni(*) 

 

Tivemos o prazer de receber o professor Jurjo Torres Santomé em Vitória, ES, em agosto de 

2011, para a abertura do primeiro evento organizado pelo Núcleo de Pesquisas em Culturas, 

Currículos e Cotidianos Escolares (Nupec 3) da Universidade Federal do Espírito Santo, do qual 

somos membros. Jurjo Torres Santomé é professor catedrático de Didática e Organização Escolar 

na Universidade de Coruña, na Espanha. Lecionou nas universidades de Salamanca e de Santiago 

de Compostela. Atualmente, tem dedicado seus estudos aos campos da Sociologia do Currículo e 

Currículo Integrado, atuando também nas seguintes linhas de pesquisa: análises de políticas 

educacionais, pedagogia crítica, multiculturalismo e formação de professores. 

O professor Jurjo Torres Santomé, sempre atento aos assuntos coletivos e públicos, 

apresenta-se com regularidade nas redes sociais, favorecendo, conforme ele mesmo afirma, “aos 

que andam pela vida de forma desavisada”. Para ele, os poderes coercitivos do Estado têm sido 

utilizados para patrocinar as condições de operação dos capitais multinacionais, de forma a 

promover a abertura de espaços para implementação de políticas neoliberais e satisfazer as 

demandas ideológicas dos grupos conservadores. 

Entendemos que a proposta apresentada pelos organizadores desse dossiê possibilita o 

diálogo com diferentes modos de se pensarfazer educação. Assim, colocamo-nos o desafio de 

conversar com o professor Jurjo Torres Santomé, a partir de experiências, estudos, pesquisas, 

enfim, a partir de sua vida vivida para e na educação, na qual tem apresentado, a partir de uma 

análise das principais transformações ocorridas na atualidade, práticas de intervenção sociopolíticas 

destinadas a construir um mundo mais humano e democrático. 
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Jurjo Torres Santomé discute, também, a importância das instituições escolares 

desempenharem um papel mais ativo como espaço de resistência e de denúncia, indicando a 

necessidade de professores e professoras terem um “forte compromisso social e político”, 

articulando um “currículo integrado”, pois o conhecimento “que está sendo construído na atualidade 

demanda um sistema escolar capaz de educar uma cidadania para aprender a se mover na 

complexidade, para ensinar a conviver na incerteza”. Com uma postura sempre otimista, afirma a 

necessidade de uma análise crítica da realidade, apontando em suas obras que “é possível caminhar 

e encontrar saídas”, entendendo que “toda a vida do planeta está intercomunicada” e, deste modo, 

precisamos trabalhar numa perspectiva que “somos todos seres interdependentes”.   

1. Começaremos a nossa conversa pedindo-lhe para nos contar sobre a sua experiência como militante da 

educação. O que o levou a se interessar pelos estudos no campo do currículo? Que momentos e decisões 

em sua trajetória o senhor considera importante e relevante para ser registrado?  

Torres Santomé: Marcou-me muito a minha formação política. Eu entrei na política, participando 

dos movimentos políticos desde muito novo. Com 18 anos de idade, eu já estava envolvido com 

movimentos sociais e políticos. Creio que o que me marcou nesse momento foi que me ensinaram a 

ver uma realidade que não estava acostumado a ver. Aprendi a ver as injustiças dessa realidade. Isso 

me marcou muito. Depois, foi o meu trabalho. Interessa-me mais explicar por que há grupos tão 

desfavorecidos e por que eles devem deixar de ser desfavorecidos. No mundo da educação, isso é 

muito acentuado. Ao longo da minha formação, eu aprendi muito com alguns autores e suas obras, 

como Pierre Bourdieu, John Dewey, Basil Bernstein, Paulo Freire, Michael W. Apple, Carlos 

Lerena, Thomas S. Popkewitz, etc., assim como aprendi também com o trabalho do Movimento da 

Escola Nova, do Movimento Freinet e mesmo com o Movimento di Cooperazione Italiano, da 

década de 1970. Eu fui descobrindo que havia outra forma de fazer educação, que era muito mais 

interessante, que a criança poderia conhecer mais sobre sua realidade, muito mais do que nós, 

professores, pensávamos. Aprendi que, escutando com mais atenção as crianças poderíamos ajudar-

lhes a um melhor conhecimento e compreensão do mundo do qual fazem parte.  

Eu descobri que companheiros meus, na escola, aprenderam a odiar o mundo em que 

viviam, e aprenderam a odiar a sua própria família. Mentiam sobre quem eram seus pais, suas mães, 

porque lhes davam vergonha. Ninguém os ajudara, nas aulas, a entender o mundo em que viviam e 

a encontrar explicações para o fato de eles terem nascido em famílias sem recursos econômicos, 

porque a sua mãe e o seu pai eram pobres. De quem era a culpa de que não tiveram uma casa como 

as tão lindas que havia em outros bairros da sua mesma cidade? A sua escola falava de outras coisas 

muito diferentes das perguntas que eles tinham na sua cabeça. 
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Um dos motores do meu trabalho é que quero que as crianças possam entender o mundo no 

qual vivem e do qual fazem parte; que a escola lhes aporte explicações, mas ao mesmo tempo as 

dote de otimismo diante das possibilidades de transformar essas realidades tão injustas. As crianças 

precisam entender por que há famílias tão desfavorecidas no mundo e, simultaneamente, aprender 

que o ser humano tem também em suas mãos as possibilidades de construir outro mundo mais justo, 

democrático e solidário; que é possível outro mundo. 

 

2. Sabemos que o senhor defende que a educação não pode ser um instrumento que separe ou mesmo que 

negue as próprias origens, que forme pessoas desvinculadas socialmente, pessoas sem raízes e sem 

tradições culturais...  

Torres Santomé: Eu sempre digo aos meus estudantes: Procurem, pesquisem e conheçam a criança 

mais desfavorecida que tenham na sala de aula, a que tenha mais problemas. Alguns podem dizer 

que eu sou uma pessoa pessimista e eu digo: Não, eu sou uma pessoa otimista. Eu seria masoquista, 

se não acreditasse que as coisas não têm solução. Eu sou extremamente otimista! Acredito que 

precisamos fazer um diagnóstico da realidade. Temos que analisar a realidade e lhes asseguro que 

tem muitos problemas. Em todas as minhas obras, há sempre saídas, sempre digo que há saídas, 

sempre é possível caminhar. Educar deve servir para abrir os olhos das crianças, desenvolver todas 

as suas capacidades, para que elas possam resolver os problemas cotidianos; dotá-las com 

conhecimentos com mais potencial transformador e libertador. 

 

3. Mas sabemos que não é fácil analisar o presente. O senhor mesmo apresenta, em sua obra, “A desmotivação 

dos professores”, as dificuldades encontradas para a análise do presente. 

Torres Santomé: É difícil porque sucedem demasiadas coisas e, ademais, de maneira simultânea. 

Penso que sempre é mais fácil refletir sobre o passado que sobre o presente. Mas, neste momento, o 

problema é que dia a dia, na Espanha, temos maior concentração de meios de comunicação em 

menos mãos e, majoritariamente, numa perspectiva muito conservadora. Desde a quebra do Muro 

de Berlim, continua a existir muita insistência em convencer de que não existem alternativas às 

opções ideológicas conservadoras e ao neoliberalismo no âmbito da economia. Esse bombardeio 

midiático é, por exemplo, o que está levando demasiadas pessoas ao convencimento de que a 

política é um assunto defasado, de que os problemas nacionais e internacionais se resolvem 

exclusivamente pela mão de bons tecnocratas, de gestores expertos. É como se estivéssemos a viver 

em momentos de post-política.  
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Uma manifestação dessa perigosa (des)politização da população se manifesta também nos 

sistemas educativos. Na Espanha, o atual governo conservador está querendo suprimir dos 

currículos das escolas disciplinas tão importantes, como a Educação para a Cidadania e os Direitos 

Humanos, e, em geral, retirar todos os temas relacionados com as Ciências Sociais, Humanas e 

Artísticas. Pretende convencer a cidadania de que as instituições escolares somente devem preparar 

para trabalhadoras e trabalhadores e consumidoras e consumidores; que o objetivo principal é 

preparar a mão de obra de que precisam as empresas.  

Não existe mais o mínimo debate público e democrático acerca das finalidades que se 

devem priorizar no sistema educativo. Todo o enorme discurso e slogans, dos que tentam convencer 

os cidadãos com palavras lindas, está inundando os muito pobres discursos das políticas públicas e 

daqueles "intelectuais" ao seu serviço: qualidade, excelência, competências, competitividade, 

liberdade de eleição, de instituições escolares... Mas, a novidade é que são conceitos redefinidos a 

partir de concepções neoliberais. O que é qualidade e excelência? O que medem os testes que 

autoritariamente constroem os gerenciadores da educação para condicionar e retirar a liberdade e a 

autonomia do professorado e, ainda, para obrigar a trabalhar aqueles conteúdos culturais e 

habilidades que interessam exclusivamente ao mundo empresarial e financeiro? 

4. A partir da análise da realidade, o senhor apresenta alternativas possíveis. Em seu livro “A educação em 

tempos de neoliberalismo” e em seu artigo “O professorado em época de neoliberalismo”, o senhor 

apresenta que as políticas neoliberais e conservadoras tentam transformar o sistema escolar em um mercado 

no qual a educação é reduzida a mais um bem de consumo, o que contribui para a desvalorização da escola 

pública, aumentando, assim, a exclusão social. Há possibilidade de criação de movimentos de resistência, 

entendendo resistência como aquilo que nos afeta, nos impulsiona e nos move? 

Torres Santomé: Eu estou completamente seguro de que existem alternativas. Temos muitas 

escolas que nos mostram que existem outros modos de educar muito mais libertadores e 

emancipatórios. Vocês contam com o enorme legado de Paulo Freire, e asseguro-lhes que existem 

muito mais experiências, hoje, que trabalham em uma direção semelhante.  

É importante reivindicar as análises políticas, sobretudo as que têm a ver com a educação. O 

sistema educativo deve tornar os jovens conscientes de como funciona a nossa sociedade, dos seus 

grandes êxitos e também dos seus fracassos e, muito especialmente, das enormes possibilidades que 

temos. Porém, isso exige revisar e atualizar os conteúdos que selecionamos para trabalhar com o 

nosso alunado, mudar as metodologias didáticas e os modelos de avaliação nas aulas para estimular 

o pensamento crítico, para ensinar a trabalhar colaborativamente, para refletir em equipe. Devemos 

ter sempre presente que estamos educando cidadãs e cidadãos reflexivos, críticos, solidários, muito 

informados e dotados com todas aquelas destrezas e procedimentos com os quais possam analisar o 
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mundo e intervir para a sua transformação. Interessa-nos, portanto, educar para uma cidadania em 

que todos se sentem corresponsáveis, pensando sempre em ajudar, e não em explorar e oprimir uns 

aos outros. 

Na mesma sociedade na qual está localizada a escola, existem muitas outras instituições e 

ONGs que, com certeza, compartilham esta preocupação: educar para uma cidadania mais bem 

informada e educada, mais solidária, democrática e comprometida com a justiça social. Penso que 

devemos estabelecer alianças com elas e trabalhar em equipe para sermos mais eficazes e, desse 

modo, convencer, dia a dia, mais pessoas de que é possível outro mundo. 

5. Procuramos estar em constante vigilância, mas todos nós sabemos o quanto é difícil romper com as 

polaridades e dicotomias que tanto têm prejudicado os avanços no campo de políticas curriculares, por 

exemplo, as relações entre políticas/práticas, currículo prescrito/currículo praticado, teoria/prática, 

global/local, dentre outras. Michel de Certeau, com o seu livro, “A invenção do cotidiano”, ensina-nos que o 

homem ordinário não se conforma com esta maneira de atribuição dos lugares fixos e marcados que a razão 

técnica tenta demarcar ao procurar definir alguns papéis e produtos para o nosso consumo. Sabemos que 

professores e alunos inventam táticas de resistências, políticas de astúcias procurando brechas para viver 

diante da ordem social supostamente imposta. Gostaríamos de saber como o senhor analisa esta relação 

dicotômica entre práticas e políticas educacionais? Poderia exemplificar narrando experiências que possam 

contribuir com o fortalecimento das políticas das astúcias dos praticantes dos cotidianos escolares e nos 

ajudar a pensar como podemos desconstruir/romper dicotomias que insistem em se fazer presentes no 

campo da educação e, mais especificamente, no campo das políticas curriculares?     

Torres Santomé: Sempre existiram espaços de autonomia e de resistência, do contrário o mundo 

social não teria melhorado, estaríamos em uma perfeita reprodução do existente. Lembro um dos 

meus primeiros livros, "El curriculum oculto" (Ediciones Morata). Eu o escrevi para criticar muito 

duramente as concepções reprodutivistas, que não conseguiam ver os espaços e momentos das 

resistências criadoras e libertadoras nas instituições educativas. 

Todos podemos lembrar, como professoras e professores, com forte compromisso político e 

social, que nos ajudavam a ver aquelas realidades que os manuais escolares e os meios de 

comunicação tratavam de ocultar ou de deformar; como, em debates que se abriam na sala de aula, 

outras alunas e alunos ofereciam dados com muito mais poder explicativo do que, inclusive, os que 

o professor nos dava. 

Nós, professoras e professores, somos também cidadãos, e, portanto, preocupa-nos o que os 

governos fazem, o que acontece na nossa cidade, no nosso bairro. Em consequência, não podemos 

cair na esquizofrenia de defender umas coisas como cidadãos e cidadãs e outras como profissionais 

do ensino. O mesmo acontece com o alunado e com as suas famílias. É preciso que toda a 

comunidade aprenda a ver as instituições escolares como os espaços onde preparamos a cidadania 

mais jovem para implicar-se dia a dia na comunidade local e global da qual todos somos parte. 
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Um professorado bem formado e participando constantemente em programas e projetos para 

a sua atualização é a chave de que a escola pode contribuir para educar esta nova cidadania da qual 

tão urgentemente precisamos para juntar forças contra o imperialismo dos mercados. 

6. Ao defender a ideia de um currículo integrado, o senhor o faz analisando as bases ideológicas, científicas e 

profissionais que permeiam o discurso e as práticas de organização das tarefas escolares baseadas em disciplinas, 

para, então, pensar em outras possibilidades. Como a integração de diferentes campos do conhecimento e 

experiências possibilita outros/novos movimentos que favoreçam práticas de emancipação social? 

Torres Santomé: A organização integrada do currículo, mais que uma estratégia didática, traduz 

uma filosofia sociopolítica, que tem implícita uma concepção de socialização das novas gerações, 

um ideal de sociedade, do sentido e do valor do conhecimento também e como se podem facilitar os 

processos de ensino e aprendizagem. A integração de campos do conhecimento e experiências teria 

em vista facilitar uma compreensão mais reflexiva e crítica da realidade, ressaltando não só 

dimensões centradas nos conteúdos culturais, mas também o domínio dos processos necessários ao 

alcance de conhecimentos concretos, a compreensão de como o conhecimento é produzido e as 

dimensões éticas inerentes a essa tarefa. A realidade nunca é compreensível de modo disciplinar, 

senão interdisciplinar. É preciso educar as novas gerações para que compreendam essa integração e, 

em consequência, tenham mais facilidade para evitar efeitos não previstos das ações que planificam 

ou das que participam. Penso que, nesses momentos, todos os grupos de investigação sabem que, se 

desejam realizar um trabalho sério, precisam estar integrados a pesquisadoras e pesquisadores de 

diversos campos de conhecimento.  

A disciplina sempre acaba por disciplinar o nosso olhar, o que nos dificulta ver essa mesma 

realidade sob outras perspectivas que ela não fomenta. Pense como os especialistas nos acusam de 

privilegiar em excesso aquelas dimensões que nos são mais familiares. Os educadores culpam os 

economistas de reduzir tudo a dimensões econômicas; e estes nos culpam de pensarmos que a saída 

de tudo está no sistema educativo; os psicólogos resolvem tudo mediante terapias várias; os 

especialistas da Medicina veem mais os aspectos saudáveis ou não das ações e intervenções sobre a 

realidade; os engenheiros de estrada se preocupam mais com o planejamento de autoestradas para 

que possamos circular o mais rápido possível, mas sem considerar os efeitos nos nichos ecológicos 

e povoações que atravessam etc. São as equipes interdisciplinares que permitem tomar em 

consideração um maior número de perspectivas. Logicamente, cada pessoa em particular, para cada 

análise e tomada de decisão que realiza na sua vida cotidiana, não vai estar acompanhada de 

pessoas que a ajudem a levar em consideração outros pontos de vista, portanto a solução passa por 

um sistema educativo que desde o início se ocupe de ensinar-lhe a contemplar a realidade com um 

maior número de perspectivas para alcançar um olhar mais objetivo e real.  
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7. O currículo integrado seria um campo possível para a efetivação da educação na construção da cidadania 

democrática?  

Torres Santomé: Evidentemente, pois estamos todos de acordo em definir a realidade como muito 

complexa e muito poliédrica. 

Nos últimos anos, percebemos que estão surgindo novas especialidades de viés mais 

interdisciplinar e que, além disso, contam com um notável poder motivador sobre o alunado, que 

está sendo bombardeado constantemente por todos os meios de comunicação, com todos os 

problemas que eles abordam, como por exemplo: a mudança climática, a ecologia, o diálogo de 

civilizações, os conflitos armados, as drogas, o terrorismo, as relações interpessoais e as 

sexualidades, a nova economia política, a etnomusicologia, o jornalismo etc. 

O conhecimento mais interdisciplinar que está sendo construído na atualidade demanda um 

sistema escolar capaz de educar uma cidadania para aprender a se mover na complexidade, para 

ensinar a conviver na incerteza que acompanha esse modo de investigar, desenvolver e aplicar o 

conhecimento e as tecnologias que dele derivam.  

Os temas mais emocionantes da atualidade, por exemplo, a luta contra a enorme variedade 

de drogas que circulam nas nossas sociedades, a criminalidade, o desemprego, o terrorismo, a 

energia nuclear, o desarmamento, a Aids, as distintas sexualidades, as fomes no Terceiro Mundo, o 

aborto, a eutanásia, os direitos da mulher na realidade, os problemas das minorias étnicas, os 

conflitos linguísticos, os estilos musicais e artísticos de vanguarda etc. são temas em que as alunas e 

alunos estão envolvidos em conversas habituais fora dos centros escolares ou, melhor, fora das 

horas das aulas, já que também essas preocupações estão presentes nos seus tempos de recreio 

dentro da instituição. São temáticas que possuem informações de variados sentidos e significados e 

que os centros escolares não podem deixar à margem, precisamente pela potencialidade formativa 

que alcançaremos, se estivermos comprometidos com uma educação crítica e emancipatória. 

Um currículo integrado é a melhor estratégia para tornar os conteúdos escolares mais 

significativos para o alunado e para possibilitar conteúdos culturais com maior relevância social e 

atual. 

Penso que a escola seria muito mais interessante para o alunado se, em suas matérias de 

estudo, tivessem nomes como: mudanças climáticas, ecologia, energia nuclear, diálogo entre 

civilizações, conflitos armados, vanguardas artísticas na pintura, o mundo do trabalho, a história do 

cinema, a alimentação e saúde, a fome no mundo de hoje, o consumismo e as modas, os motores e 

energias, a vida nos rios, a história dos brinquedos, a vida de meninas e meninos em outros 

momentos da história, a vida no mar, os vulcões etc. 
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8. O senhor defende que as escolas desenvolvem pessoas mais solidárias e que para isso temos que nos 

comunicar com diferentes instituições escolares, conhecer os problemas de outras comunidades e tentar se 

engajar em causas coletivas. 

Torres Santomé: Para a manutenção de qualquer democracia, é necessário existir uma cidadania 

educada e informada. A luta por um mundo global mais democrático e justo precisa dessa 

cidadania, mas com uma consciência claramente planetária, acostumada a ter uma visão solidária e 

responsável para além dos limites do seu bairro, cidade ou país. Devemos trabalhar no sentido de 

tornar visíveis as grandes urgências de muitos países, as enormes injustiças suportadas por 

inúmeros povos e, consequentemente, mobilizar a cidadania para a criação de estratégias para 

solucionar esses problemas. A Matemática, por exemplo, tem de servir para que as novas gerações 

aprendam a medir e quantificar as injustiças suportadas por milhões de crianças; as aulas de 

História devem contribuir para explicar como se geraram em outros momentos, conflitos que 

atualmente ainda continuam por se resolver; a Literatura tem de servir para que as crianças possam 

entrar em contato com outras ideias mais afastadas, com realidades, sonhos e aspirações que são 

narrados por pessoas que vivem fisicamente mais afastadas de nós e, além disso, para que se 

expressem por meio de uma linguagem muito rica e elaborada e em outros idiomas não 

hegemônicos, mas que são utilizados por outras pessoas. 

Toda a vida do planeta está intercomunicada, somos um único planeta e é preciso estar 

consciente de que somos seres interdependentes. 

 


